
 

 

VISÃO GERAL DA ECONOMIA 

 

Destaques Positivos Destaques Negativos 

 Aumento das exportações 

 Geração de empregos formais 

 Otimismo da indústria com as vendas 

de final de ano 

 Taxa de desemprego elevada 

 Aumento da informalidade 

 

A recuperação da economia vem sendo sustentada pelo consumo, impulsionado pela 

redução da inflação, melhora do crédito e do mercado de trabalho. Os indicadores já conhecidos 

mostram um quadro mais favorável para a economia e colocam um viés de alta na nossa projeção 

para o PIB em 2017: de 0,5% para 0,6%. 

Os dados recentes do mercado de trabalho seguiram mostrando evolução positiva. A taxa 

de desemprego atingiu 12,6% em agosto, mantendo a trajetória de queda verificada nos últimos 

meses. No entanto, a melhora na taxa de desocupação é de baixa qualidade, refletindo o aumento 

do emprego informal, com avanço da ocupação sem carteira assinada e conta própria. Com a 

recuperação em curso da atividade econômica, os indicadores do mercado de trabalho continuarão 

a exibir melhora ao longo dos próximos meses. 

Na passagem de julho para agosto a produção industrial (PIM-PF) caiu 0,8%, livre de 

influências sazonais.  A queda em agosto interrompeu uma sequência de quatro altas mensais 

consecutivas da produção industrial, período em que acumulou ganho de 3,3%. Apesar dessa 

queda, acreditamos que a produção industrial encerrará 2017 com elevação de 2,2%. 

Entre janeiro e setembro de 2017, as exportações da indústria de transformação registraram 

crescimento 9,6% frente ao mesmo período de 2016. Destaca-se o espraiamento do aumento das 

exportações, atingindo a maioria dos setores industriais. Ademais, as exportações vêm sendo uma 

importante alavanca da produção industrial em 2017.  

O bom desempenho da atividade econômica dos principais parceiros comerciais, com 

destaque para os Estados Unidos e Argentina – que representam juntos 28,5% das exportações da 

indústria brasileira – colaborou nesse cenário. 
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Pagamento do 13º Salário pela Indústria Paulista 
 

Pesquisa realizada pela FIESP com empresas do setor industrial paulista1 indica que há um 

otimismo maior com relação ao movimento de vendas no final do ano de 2017. O percentual de 

empresas que esperam um maior movimento no final deste ano (34,2%) é o mais alto desde 2010. 

 

Com um melhor movimento de vendas, houve uma queda do percentual de empresas que 

recorrerão a bancos (26,4%) como principal fonte de recursos para pagar o 13º salário este ano. 

 

As dificuldades para pagar o 13º salário deixaram de crescer ou cresceram menos para todas as 

fontes de recursos. 

 

 

                                                           
1 Pesquisa realizada pela FIESP todos os anos desde 2008, com cerca de 500 empresas da Indústria de Transformação 
do Estado de São Paulo. Em 2017, os dados foram coletados entre os dias 04 e 20 de outubro. 
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Produção Industrial Brasileira recuou em Agosto 

 

Apesar da queda em agosto (-0,8%), a PIM-PF acumula alta de 1,5% em 2017. As pescpectivas 

para o encerramento do ano são positivas. Nossas projeçoes apontam para crescimento de 2,2% 

em 2017. 
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Taxa de Desemprego 

 

 
Fonte: PNAD Contínua / IBGE 
 

A taxa de desemprego 

ainda continua elevada. 

A nossa expectativa é de 

que termine o ano de 

2017 em 12,3%. 

 

Geração de Empregos Formais 

 

 

 

Entre janeiro e setembro de 

2017, houve geração de 

novos empregos formais 

após dois anos de 

fechamento de vagas neste 

mesmo período.  
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Fonte: Ministério do Trabalho 

 

Balança Comercial Brasileira e da Indústria de Transformação 

 

 

Até setembro de 2017, a balança 

comercial brasileira apresentou 

elevado superávit comercial. 

Considerando apenas os produtos da 

Indústria de Transformação, a 

balança comercial também exibiu 

saldo positivo. 
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Indicadores Fiesp/Ciesp 

 

O Indicador Fiesp/Ciesp do Nível de Emprego Industrial2 registrou aumento de vagas em 

setembro na Indústria Paulista. Esse é o primeiro setembro positivo desde 2013 e o saldo 

acumulado do ano até o mês é positivo. 

 

 
Fonte: FIESP/CIESP 

                                                           
2 Você pode acompanhar a publicação completa no site da FIESP, clicando no link a seguir: Nível de Emprego Industrial 

http://www.fiesp.com.br/indices-pesquisas-e-publicacoes/nivel-de-emprego/
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A queda de agosto da atividade industrial paulista, mensurada pelo INA Fiesp/CIESP3, interrompeu 

uma sequência de quatro altas consecutivas. Dentre os componentes do indicador, as Vendas 

Reais exerceram a maior influência negativa.  

No acumulado no ano, o INA registrou crescimento de 1,5%. Pelas projeções do Depecon/Fiesp, 

o indicador deve encerrar 2017 com crescimento de 3,0%. 

 

  

 

 
Fonte: FIESP/CIESP 

  

                                                           
3 Você pode acompanhar a publicação completa no site da FIESP, clicando no link a seguir: INA/Levantamento de 
Conjuntura 

http://www.fiesp.com.br/indices-pesquisas-e-publicacoes/ina-levantamento-de-conjuntura-3/
http://www.fiesp.com.br/indices-pesquisas-e-publicacoes/ina-levantamento-de-conjuntura-3/
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O indicador Sensor Fiesp/Ciesp4 do mês de setembro atingiu 51,0 pontos. Ao ficar acima da linha 

dos 50 pontos, denota que a atividade industrial deve expandir ligeiramente neste mês.  

 
Fonte: FIESP/CIESP 

  

                                                           
4 O objetivo do indicador é ter informação do andamento da atividade da indústria de transformação durante o mês 
corrente da coleta de dados, eliminando as defasagens de tempo das tradicionais pesquisas de conjuntura. Você pode 
acompanhar a publicação completa no site da FIESP, clicando no link a seguir: SENSOR-FIESP 

http://www.fiesp.com.br/indices-pesquisas-e-publicacoes/sensor-fiesp/
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Projeções

-0.1 7.5 4.0 1.9 3.0 0.5 -3.8 -3.6 0.6

PIB Indústria (%) -4.7 10.2 4.1 -0.7 2.2 -1.5 -6.3 -3.8 -0.3

     Extrativa Mineral (%) -2.1 14.9 3.5 -1.9 -3.2 9.1 4.8 -2.9 5.2

     Transformação (%) -9.3 9.2 2.2 -2.4 3.0 -4.7 -10.4 -5.2 0.6

     Construção Civil (%) 7.0 13.1 8.2 3.2 4.5 -2.1 -6.5 -5.2 -5.0

     Serviços Industriais de Utilidade 

     Pública (SIUP) (%)
0.7 6.3 5.6 0.7 1.6 -1.9 -1.5 4.7 2.4

PIB Agropecuária (%) -3.7 6.7 5.6 -3.1 8.4 2.8 3.6 -6.6 11.9

PIB Serviços (%) 2.1 5.8 3.5 2.9 2.8 1.0 -2.7 -2.7 0.1

Consumo das Famílias (%) 4.5 6.2 4.8 3.5 3.5 2.3 -3.9 -4.2 0.7

Consumo do Governo (%) 2.9 3.9 2.2 2.3 1.5 0.8 -1.1 -0.6 -2.2

Formação Bruta de Capital Fixo (%) -2.1 17.9 6.8 0.8 5.8 -4.2 -13.9 -10.2 -3.5

Exportações de Bens e Serviços (%) -9.2 11.7 4.8 0.3 2.4 -1.1 6.3 1.9 4.2

Importações de Bens e Serviços (%) -7.6 33.6 9.4 0.7 7.2 -1.9 -14.1 -10.3 0.7

Exportações (US$ bilhões) 153.0 201.9 256.0 242.6 242.2 225.1 191.1 185.2 220.7

Importações (US$ bilhões) 127.6 181.6 226.2 223.1 239.6 229.0 171.5 137.6 150.2

Saldo da Balança Comercial (US$ bilhões) 25.4 20.3 29.8 19.5 2.6 -3.9 19.6 47.7 70.6

PIM - IBGE/Produção Física Brasil (%) -7.1 10.2 0.4 -2.3 2.1 -3.0 -8.2 -6.6 2.2

INA - FIESP (%) -9.3 10.4 0.7 -4.1 1.8 -6.0 -6.2 -8.9 3.0

Emprego Industrial São Paulo - FIESP (%) -4.6 4.8 -0.1 -2.0 -1.4 -4.9 -9.3 -6.6 -1.4

Fonte: IBGE, Fiesp, e Secex/MDIC
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ANEXO – RESULTADOS SETORIAIS DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

 

 

 

2,3

2,3

2,5

2,6

2,7

4,9

5,4

5,7

6,5

13,9

20,7

22,4

0,0 5,0 10,0 15,0 20,0 25,0

Celulose e papel

Metalurgia

Couros e calçados

Borracha e plástico

Máquinas e
equipamentos

Vestuário

Têxteis

Produtos diversos

Manutenção de
máquinas e equips

Veículos

Informática e
eletrônicos

Fumo

-12,3

-11,0

-6,6

-6,6

-6,0

-4,0

-1,7

-1,0

-1,0

-0,3

-0,1

0,3

0,8

1,2

-18,0 -13,0 -8,0 -3,0 2,0 7,0

Outros equipamentos
de transporte

Impressão e
reprodução

Máquinas e materiais
elétricos

Petróleo e
biocombustíveis

Farmacêuticos

Minerais não-
metálicos

Produtos de metal

Outros produtos
químicos

Bebidas

Produtos de madeira

Móveis

Alimentos

Ind. transformação

Limpeza, perfumaria
e higiene pessoal

Produção Industrial 

Variação % Acumulada no Ano - Janeiro a Agosto de 2017

Fonte: PIM-PF/IBGE

1.881

2.021

2.499

2.978

3.892

8.699

9.601

10.975

12.885

15.728

21.522

82.663

-10000 10000 30000 50000 70000

Diversos

Madeira

Celulose e
Papel

Químicos

Metalurgia

Borracha e
Plástico

Veículos
Automotores

Têxteis

Petróleo e
Biocombustíveis

Vestuário

Alimentos

Indústria de
transformação

-10.087

-4.340

-4.329

-2.828

-2.648

-2.535

279

477

659

838

969

1.079

-14000 -10000 -6000 -2000 2000

Minerais Não-
Metálicos

Máquinas e
Equipamentos

Bebidas

Produtos de Metal

Impressão

Outros Equipamentos
de Transporte

Manutenção de
Máquinas e…

Informática e
Eletrônicos

Máquinas e Materiais
Elétricos

Fumo

Farmacêuticos

Móveis

Geração de Empregos com Carteira Assinada (CAGED)

Saldo Acumulado no Ano - Janeiro a Setembro de 2017

Fonte: Ministério do Trabalho



 

11 
 

 

 

7,7

8,4

9,6

9,8

12,1

13,3

13,5

13,9

14,0

14,6

21,4

33,0

0,0 5,0 10,0 15,0 20,0 25,0 30,0 35,0 40,0 45,0 50,0 55,0

Alimentos

Borracha e
plástico

Indústria de
Transformação

Celulose e papel

Vestuário

Metalurgia

Químicos

Máquinas e equip.

Produtos de metal

Produtos de
madeira

Petróleo

Veículos

-13,7

-12,5

-10,0

-1,0

-0,8

1,1

1,5

3,5

5,3

5,8

6,0

-20,0 -15,0 -10,0 -5,0 0,0 5,0

Têxteis

Outros equip. de
transporte

Fumo

Máq. e materiais
elétricos

Produtos diversos

Minerais não-
metálicos

Couros e calçados

Informática e
eletrônicos

Bebidas

Móveis

Farmacêuticos

Impressão e
reprodução

Exportações

Variação % Acumulada no Ano - Janeiro a Setembro de 2017

Fonte: Funcex

8,9

10,8

11,0

11,6

13,5

15,3

15,5

17,7

21,4

21,8

24,3

61,2

0,05,010,015,020,025,030,035,040,045,050,055,060,065,070,075,080,085,090,095,0100,0105,0110,0115,0120,0125,0130,0135,0140,0145,0150,0

Alimentos

Químicos

Veículos

Couros e calçados

Impressão e
reprodução

Borracha e plástico

Móveis

Vestuário

Têxteis

Metalurgia

Informática e
eletrônicos

Petróleo

-52,1

-20,3

-4,7

-3,4

-1,2

-0,7

-0,6

1,0

6,0

7,3

8,1

8,6

-70,0 -60,0 -50,0 -40,0 -30,0 -20,0 -10,0 0,0 10,0 20,0

Outros equip. de
transporte

Máquinas e equip.

Produtos de madeira

Fumo

Farmacêuticos

Celulose e papel

Máq. e materiais
elétricos

Produtos de metal

Bebidas

Produtos diversos

Indústria de
Transformação

Minerais não-
metálicos

Importações

Variação % Acumulada no Ano - Janeiro a Setembro de 2017

Fonte: Funcex


